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imediata e pós-envelhecimento de materiais restauradores indiretos 
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RESUMO 
 
 
 
 

O objetivo do estudo foi avaliar a estabilidade de cor, translucidez e brilho 
de dois materiais para restaurações indiretas: cerâmica feldspática e 
resina nano cerâmica (RNC), cimentadas com: cimento resinoso 
fotoativado e resina Flow, após serem submetidos a envelhecimento 
acelerado. Foram confeccionados quarenta discos de cada material 
restaurador distribuídos em subgrupos de acordo com: espessura do 
disco e material de cimentação utilizado. Os espécimes foram submetidos 
a três medições: inicial, antes e após envelhecimento. Para as medidas 
de cor e translucidez foi utilizado o espectrofotômetro de refletância. Para 
as medidas de brilho o aparelho Novo Curve (Rhopoint TM, East Sussex, 
England). O envelhecimento foi realizado no equipamento Suntest CPS+ 
(Atlas Material Testing Technology GmbH, Linsengericht, Hesse, 
Germany) com parâmetros adotados que corresponderam a um ano de 
envelhecimento. A análise estatística dos dados foi através de ANOVA 
três fatores e teste de Tukey (5%). Os resultados demonstraram que para 
a cor, o material e a espessura influenciaram, sendo a cerâmica 
feldspática, o material que apresentou menores valores de variação de 
cor. Para a translucidez, o material, a espessura, o tempo e as interações: 
cimento+espessura, tempo+material e tempo+material+espessura, foram 
fatores estatisticamente significantes. A resina nano cerâmica foi mais 
translúcida. Para o brilho, o material, o cimento e o tempo foram fatores 
estatisticamente significantes, sendo que a resina nano cerâmica 
apresentou maior brilho. Esse resultado também foi obtido com o cimento 
resinoso fotoativado na avaliação do brilho.  
 
 
 
 
Palavras-chave: Cor. Cerâmica. Cimento. 
 
 



   
 

Dantas DCB. The influence of cementing agent in instant color and post-
aging indirect restorative materials [dissertation]. São José dos Campos 
(SP): Institute of Science and Technology, UNESP - Univ Estadual 
Paulista; 2015. 

 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
 

The aim of the study was to evaluate color stability, translucency and 
brightness of two materials for indirect restorations: feldspatic ceramic and 
a nano ceramic resin, cemented with: light- curing resin cement and 
Flowable composite resin, after being subjected to artificial accelerated 
aging. Forty discs were made of each restorative material distributed in 
subgroups according to: thickness and cementing material used. The 
specimens were submitted to three measurements: initial, before and after 
aging. For color measurements and translucency a reflectance 
spectrophotometer was used. For brightness measures the New Curve 
device (Tm Rhopoint, East Sussex, England) was used. Aging was 
conducted at Suntest CPS + equipment (Atlas Material Testing 
Technology GmbH, Linsengericht, Hesse, Germany) with adopted 
parameters corresponding to one year of aging. Statistical analysis was by 
ANOVA three factors and Tukey test (5%). The results showed that color 
variation was influenced by material and thickness. Feldspatic ceramic 
with 1.00 mm thickness was the material that showed less color variation. 
For translucency, cement+thickness, material+time and 
time+thickness+material, were statistically significant factors. Nano 
ceramic resin was the most translucent material. For brightness, material, 
cement and time were statistically significant factors, and the nano 
ceramic resin showed higher brightness. This result was also obtained 
with resin cement for brightness. 
 
 
 
 
Keywords: Color. Ceramics. Cement.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

 

 

O efeito de um sorriso estético não pode ser mensurado e 

pode ter implicações na área pessoal e profissional. Um sorriso estético é 

aquele onde o tamanho, a forma, a posição e a cor dos dentes estão em 

harmonia, proporção, e simetria em relação aos demais elementos que os 

enquadram no ambiente bucal (Moskowitz, Nayyar, 1995).  

Vários tipos de tratamentos são propostos para restaurar 

dentes anteriores fraturados, desalinhados, com diastemas ou em 

correções estéticas mais amplas.  Entretanto, com a busca pela maior 

preservação da estrutura dental, tratamentos que exigem menor tempo de 

atendimento clínico e apresentam uma maior durabilidade, como as 

facetas e os laminados em cerâmicas ou restaurações de resina 

composta se tornaram uma opção clínica viável e atual.  

Com os progressos científicos nos sistemas adesivos, na 

adesão às cerâmicas e na evolução das resinas para cimentação, foi 

possível o uso de sistemas totalmente cerâmicos e preparos mais 

conservadoras da estrutura dentária (Touati, Quintas, 2001).   

Abordagens minimamente invasivas são estabelecidas 

como as mais desejáveis em tratamentos odontológicos, visto que já é 

conhecido que a preservação dos tecidos dentários tem um profundo 

impacto sobre a vitalidade dos dentes (Cardoso et al., 2012). 

As restaurações estéticas devem proporcionar aparência 

estética, ter durabilidade, além de reestabelecer a função. Atualmente 

muito se fala sobre “Laminados de Contato”. Esta técnica restauradora é 

de uso recente na Odontologia e a literatura científica é escassa em 

pesquisas clínicas e laboratoriais sobre o assunto.  
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As lentes de contato odontológicas nada mais são do que 

a evolução dos laminados, em termos de técnica laboratorial e ciência 

envolvendo os materiais restauradores indiretos e da obtenção de 

preparos mais conservadores da estrutura dental, atendendo aos 

preceitos de uma Odontologia minimamente invasiva e às demandas de 

estética vigente.  

As aplicações clínicas dos laminados mostram excelente 

desempenho. Em uma avaliação clínica longitudinal foi observada uma 

taxa de sobrevivência de 94%. A evolução dos materiais e técnicas 

possibilitaram resultados estéticos mais previsíveis, fornecendo ao 

dentista e ao paciente uma oportunidade de alcançar uma melhora no 

sorriso atendendo aos preceitos atuais de preservação da estrutura dental 

(Strassler, 2007; Cardoso et al., 2012).  

Um dos fatores de sucesso desta técnica esta relacionada 

à resistência e durabilidade da ligação formada entre a superfície do 

dente, o agente de cimentação e a cerâmica (Vinod Kumar et al., 2014). 

Uma técnica atual para tratamentos restauradores 

indiretos é a das restaurações desenhadas e fresadas através do auxílio 

do computador (Computer-aided design/computer-assisted manufacture - 

CAD/CAM), sendo que novos materiais estéticos para esse processo de 

fresagem são continuamente introduzidos no mercado (Fasbinder et al., 

2010). 

Surgiram assim as resinas compostas para fresagem, ou 

resinas nano cerâmicas (RNC) (LAVA Ultimate, 3M ESPE, Saint Paul, 

Minnesota, USA) que foram introduzidas para o uso com o sistema 

CAD/CAM. De acordo com o fabricante este material não se comporta 

nem como uma resina nem como uma cerâmica pura. A RNC combina os 

benefícios das ligações cruzadas da matriz resinosa com a resistência e 

estética da cerâmica. Ela consiste basicamente de cerâmica (80% do 

peso) composta de óxido de zircônia (ZrO2). Como as resinas compostas, 

as RNC são flexíveis e resistentes à fratura. E como as cerâmicas de 
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vidro, promovem excelente retenção do brilho para uma estética 

duradoura. Entretanto há limitada informação científica disponível 

relacionada às propriedades e desempenho clínico das RNC. 

 Novos cimentos resinosos surgiram para este tipo de 

tratamento, com a indicação para a cimentação dos laminados. Cimentos 

resinosos fotoativados, químicos, duais e autoadesivos têm passado por 

modificações em suas fórmulas de maneira a envolver essa nova 

modalidade de tratamento. No entanto são materiais resinosos e sendo 

assim apresentam as características das resinas compostas, sendo, 

portanto, susceptíveis à alteração da cor. Fica clara a necessidade da 

realização de estudos longitudinais para a avaliação dos diversos 

aspectos envolvidos nessa técnica restauradora indireta, dentre os quais 

a estabilidade ou durabilidade das cores dos cimentos resinosos após a 

cimentação. Como se trata de lâminas muito finas, delgadas e 

translúcidas, a estética inicialmente obtida com os laminados pode sofrer 

influência de alterações na cor do cimento, que poderia levar a uma 

diferença perceptível no resultado estético do dente em longo prazo. A 

sua substituição implicaria em desgaste do dente o que iria 

consequentemente contra a necessidade de preservação do tecido sadio.  

Estas características são bastante importantes para a 

realização das facetas cerâmicas e laminados de contato, pois a cor do 

cimento exerce um efeito decisivo no resultado estético final, 

principalmente quando a cerâmica de eleição apresentar alta translucidez 

(Karaagaclioglu, Yilmaz, 2008; Sensi et al., 2007). 

Os cimentos resinosos fotoativados e de dupla 

polimerização são os mais utilizados na cimentação das facetas (Burke, 

1995). No entanto, estes últimos apresentam uma desvantagem: a sua 

instabilidade química, com a degradação da amina, pode conduzir à 

alteração da cor (Darr, Jacobsen, 1995). 

Estudos sobre a estética de laminados de cerâmicas 

investigaram a estabilidade de cor dos cimentos resinosos e relataram 
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que a cor destes pode influenciar a tonalidade final das facetas de 

cerâmicas e que a espessura da cerâmica também pode afetar a 

transmissão da luz.   O grau de polimerização dos cimentos dual e 

fotoativados também tem papel na manutenção da estética inicialmente 

obtida (Lu, Powers, 2004; Kilinc et al., 2011). 

O emprego de um cimento capaz de manter a cor e 

translucídez inicialmente planejados e obtidos é de suma importância na 

manutenção da estética alcançada e consequentemente na preservação 

do esmalte dental. Não há ainda um consenso sobre o comportamento 

desses cimentos após um período mais extenso de avaliação. 

Acreditamos ser relevante investigar o comportamento 

desses novos materiais restauradores e cimentos, para que possam ser 

fornecidos parâmetros não só para uma seleção adequada em 

manutenção das propriedades iniciais, como também para seu 

desempenho clínico longitudinal. 
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7 CONCLUSÃO 

 

 

 

 

Baseados na metodologia empregada e de acordo com a 

análise estatística dos resultados, concluiu-se que:  

a) o envelhecimento artificial apresentou efeito significante 

sobre a cor, à translucidez e o brilho, assim também como o 

material restaurador; o agente de cimentação apresentou 

efeito significante somente para o brilho; e a espessura 

apresentou efeito significante somente para a translucidez;  

b) a cerâmica feldspática com 1,0 mm demonstrou ser o 

material com maior estabilidade de cor; assim como o 

cimento fotoativado; 

c) a RNC com 0,5 mm demonstrou possuir maior 

translucidez; e a translucidez diminuiu após o 

envelhecimento; 

d) a RNC demonstrou possuir maior brilho, assim também 

como o cimento fotoativado; e o brilho aumentou após o 

envelhecimento.  
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